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I. IDENTIFICAÇÃO DA OPERAÇÃO ESTATÍSTICA 
 

� I. 1 Designação da operação estatística 

 
Aquisição e atribuição da nacionalidade portuguesa 

 

� I. 2 Sigla (ou abreviatura) da operação estatística 
  

AANP 

 
 

� I. 3 Código da operação estatística  
 
 630 

 

� I. 4 Código SIGINE (modelo estatístico) 

  
DM 0005 

 
 

� I. 5 Código da Atividade Estatística 
 
B - População e Sociedade; 31 - População; 313 - Estatísticas das Migrações; 237 - Estatísticas 
sobre Aquisições e Atribuições da nacionalidade e População Estrangeira.  

 

� I. 6 Código de Versão do Documento Metodológico  
 

Versão 1.0 
 
 

� I.7 Data de entrada em vigor da versão do Documento Metodológico  

Maio 2015 

 

� I.8 Data da última atualização do Documento Metodológico  

Maio 2015 

 

 

 



  

� I.9 Entidade responsável pela operação estatística  
 

INE 

• Unidade Orgânica (UO): Departamento de Estatísticas Demográficas 

e Sociais/Serviço Estatísticas Demográficas 

• Técnico responsável 
              Nome: Isabel do Vale 

              Telefone: 21 842 61 00 – Extensão: 3224 

              E-mail: isabel.vale@ine.pt 

Entidades com Delegação de Competências 
• Entidade: Ministério da Justiça 

• Unidade Orgânica (UO): Direção Geral da Política de Justiça 

• Técnico responsável 
              Nome: Maria Emília Rosa Mourão 

              Telefone: 21 792 40 00 - Extensão: 1131 

              E-mail: maria.e.mourao@dgpj.mj.pt 

• Ponto focal no INE: 

              Nome: Isabel do Vale  

              Telefone: 21 842 61 00 – Extensão: 3224 

              E-mail: isabel.vale@ine.pt 

 

� I.10 Outras Entidades Externas relacionadas com a operação 

 
• Entidade 1: 

• Unidade Orgânica (UO): European Commission - Eurostat 

• Técnico responsável 
              Nome:  

              Telefone:  

              E-mail: ESTAT-SECRETARIAT-DEMOGRAPHIE@ec.europa.eu 

 

 

 



  

II. JUSTIFICAÇÃO PARA UMA NOVA VERSÃO DO DOCUMENTO 

METODOLÓGICO 

Não aplicável. 
 

III. IDENTIFICAÇÃO DAS NECESSIDADES, OBJETIVOS E FINANCIAMENTO 
 

� III.1 Contexto da operação estatística 

A operação estatística "Aquisição e atribuição da nacionalidade portuguesa" surge no âmbito 

da necessidade de responder ao Regulamento da União Europeia relativo às estatísticas das 

migrações e proteção internacional (REGULAMENTO (CE) nº 862/2007 DO PARLAMENTO 

EUROPEU E DO CONSELHO, de 11 de julho de 2007, relativo às estatísticas comunitárias sobre 

migração e proteção internacional). A aquisição da nacionalidade é geralmente vista como um 

passo crucial no processo de integração dos migrantes nos países de acolhimento, uma vez que 

implica conhecimentos da língua do país, da sua cultura e sociedade, em simultaneidade com 

alguma ligação à atividade económica do país acolhedor.  

Esta operação deriva da apropriação de informação administrativa produzida no âmbito dos 

processos de aquisição e atribuição da nacionalidade portuguesa, da responsabilidade da 

Conservatória dos Registos Centrais (Instituto dos Registos e do Notariado). O INE, em 

articulação com a Direção Geral da Política de Justiça, tem vindo a apropriar esta informação. 

Os primeiros dados relativos a esta operação foram remetidos ao EUROSTAT em 2009 (com 

referência ao ano de 2008). Posteriormente, esta informação tem sido remetida numa base 

anual. Estabilizado o processo de recolha dos dados na Conservatória dos Registos Centrais e a 

sua transmissão à Direção Geral da Política de Justiça e ao INE, surgiu a necessidade de criar 

indicadores de monitorização desta realidade, que se torna importante acompanhar, no 

contexto da União Europeia, nomeadamente no que respeita aos indicadores de Saragoça 

(indicadores de integração de imigrantes) que decorreu da Declaração de Saragoça 

(Conferência Europeia interministerial sobre “Integração como motor para o desenvolvimento 

e para a coesão social” (2010)). 

 
 



  

� III. 2 Identificação das necessidades de informação estatística que justificam 
a operação 

  

• Necessidades resultantes de obrigações legais: 

o Legislação comunitária                       

Especificar: Regulamento (CE) nº 862/2007 do Parlamento Europeu e do 

Conselho de 11 de julho de 2007 

o Compromissos perante organizações internacionais 

        Especificar: ________________________________ 

o Legislação nacional             

        Especificar: Lei Orgânica nº 2/2006 de 17 de abril, quarta alteração à Lei nº 
37/81 de 3 de outubro (Lei da Nacionalidade)  

• Pedido direto de informação por parte do/de: 

o Entidades públicas nacionais  

o Entidades comunitárias   

        - Programa Estatístico Europeu (PEE)                                                

        - Acordo informal (“Acordo de Cavalheiros”)                                   

o Entidades privadas, nacionais ou estrangeiras               

        Especificar: _______________________________ 

o Conselho Superior de Estatística (Recomendações)     
Especificar: Promoção da colaboração do IRN/CRC com o INE                                   

• Resultado de inquéritos às necessidades dos utilizadores      

• Necessidades de informação de outras operações estatísticas         

• Contrato/Protocolo específico com Entidade externa  

• Outras necessidades       

o Especificar: ______________________________________ 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

X 

 

X 

 

 

X 

X 

 

 

 

 

 

 



  

� III.3 Objetivos da operação estatística 

 
Produção de dados estatísticos que permitam conhecer e caracterizar o fenómeno da aquisição 

e da atribuição da nacionalidade portuguesa. 

No âmbito da operação estatística a componente “Atribuição da nacionalidade portuguesa” 

apenas contabiliza e caracteriza os indivíduos nascidos no território português, filhos de 

estrangeiros, caso um dos progenitores, no momento do nascimento, resida legalmente em 

Portugal há pelo menos cinco anos ou seja, os indivíduos que reúnam as condições requeridas 

no Artigo 1º, nº 1, alínea e) da Lei Orgânica nº 2/2006 de 17 abril, quarta alteração à Lei nº37/81 de 

3 de outubro (Lei da Nacionalidade).  

 

� III.4 Financiamento da operação estatística 

 

• Financiamento total: 

o da Entidade responsável     

o da União Europeia (EUROSTAT)     

o de outra Entidade      

� Especificar: ____________________ 

• Cofinanciamento: 

o Entidade responsável e União Europeia   

o Entidade responsável e outra Entidade (nacional ou externa 
à União Europeia)                                           

� Especificar: ________________________ 

 

 

 

X 

 

 

 

 



  

XIV. CARACTERIZAÇÃO GERAL   
 

IV.1 Tipo de operação estatística  
 

• Inquérito amostral  
• Recenseamento                  
• Estudo estatístico                             

 
 
 

� IV.2 Tipo de fonte(s) de informação utilizada(s) na operação estatística 

 

• Fonte Direta                               
• Fonte Não-direta                                            

o Fonte administrativa                                

o Outra operação estatística                       
o Outra                          

• Especificar: _______________________ 
 

 
  

 

 
X 

 

 
 

X 



  

� IV.3 Periodicidade da operação estatística 

 

• Mensal                                            □ 

• Trimestral                                                               □ 

• Semestral                                            □ 

• Anual                                              x 

• Bienal                                                          □ 

• Trienal                                                         □ 

• Quadrienal                                             □ 

• Quinquenal                                            □ 

• Decenal                                             □ 

• Não  periódico                                                      □ 

• Outra                                                                       □ 

Especificar:__________________________ 
 

 
 

� IV.4 Âmbito geográfico da operação estatística  
 

• Continente                                 □                     

• Região Autónoma da Madeira    □ 

• Região Autónoma dos Açores    □      
                                    
• País                      X  
                                 

• Outro                                                    □               

                                
        Especificar: __________________________ 

 
 
 
 
 



  

� IV. 5 Principais utilizadores da informação 

 

Utilizadores do Sistema Estatístico Nacional 
o INE         x 

o Banco de Portugal                  □ 

o Direção Regional de Estatística da Madeira               □ 

o Serviço Regional de Estatística dos Açores              □ 

o Entidades com delegação de competências                                     x 
Especificar: Direção Geral da Política de Justiça 

Outros utilizadores nacionais      x 
Especificar: Administração pública, pessoas singulares. 

Utilizadores Comunitários e outros Internacionais    x 
Especificar: União Europeia, organizações internacionais. 

 
 

 

� IV.6 Difusão 

 

o IV.6.1 Padrão de disponibilização da informação 

Até 31 de dezembro do ano seguinte ao ano de referência dos dados (n + 1). 

 

o IV.6.2 Revisões 
 

Não aplicável. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

o IV.6.3 Produtos de difusão regular 

 
Produtos a disponibilizar 

 
Tipo de produto  Designação 

do produto 
Periodicidade 

de 
disponibilização 

Nível geográfico 
(desagregação geográfica 

máxima) 
  
Publicação  
 
 
 
 
 
 
 
Indicadores estatísticos 
 
 
 
 
 
 
 
Questionário  
Internacional   
 
 
 
 

  

Estatísticas da 

aquisição da 

nacionalidade 

portuguesa e da 

atribuição da 

nacionalidade 

portuguesa 

 

Estatísticas da 

aquisição da 

nacionalidade 

portuguesa e da 

atribuição da 

nacionalidade 

portuguesa 

 

Estatísticas da 

aquisição da 

nacionalidade 

portuguesa 

 

 

 

 
 

  
Anual 
 
 
 
 
 
 
 
Anual 
 
 
 
 
 
 
 
  Anual 
 
 
 
 
 

 
País 
 
 
 
 
 
 
 
País 
 
 
 
 
 
 
 País 
 
 
 
 
 
 

 
 

V. CARACTERIZAÇÃO METODOLÓGICA  
 

� V.1 População-alvo 

Indivíduos que durante o ano civil obtiveram a nacionalidade portuguesa, por aquisição 

ou por atribuição, independentemente de serem ou não residentes em Portugal. 

 

� V.2 Base de amostragem 

Não aplicável. 
 



  

� V. 3 Unidade (s) estatística (s) de observação 

 
Indivíduo. 

 

� V. 4 Desenho da amostra 

Não aplicável. 

 
V.5 Construção do (s) questionário(s) 

Não aplicável 
 

o V.5.2 Tempo médio de preenchimento do(s) questionário(s)  
 
Não aplicável 

 

� V. 6 Recolha de dados 

 

o V.6.1 Recolha direta de dados 

Não aplicável. 

 
o V. 6.2 Recolha não-direta de dados 

 

NOME DA FONTE 

TIPO DE FONTE 
(administrativa, 

operação 
estatística) 

IDENTIFICAÇÃO 
DA 

ENTIDADE 
RESPONSÁVEL 

DA FONTE 

PERÍODO DE 
REFERÊNCIA DOS 
DADOS DA FONTE 

Sistema 
Integrado de 
Tratamento 
Processual 
(SITPRO) 

Administrativa 

Instituto dos 
Registos e do 

Notariado - 
Conservatória dos 
Registos Centrais 

Anual 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
V.7 Tratamento de dados 
 

Os dados recebidos são analisados e validados no INE, nomeadamente no que respeita à 

estrutura dos conteúdos, à deteção de registos incompletos e à coerência da 

informação. 

 
 

o V. 7.1 Validação e análise 
 

 
• Regras de domínio                                                        x 
• Regras de coerência                                                      x 
• Regras de estrutura                                                       x 

 

 

Na receção do ficheiro de microdados no INE, são aplicadas regras de estrutura (regras 

que validam a dimensão e o formato das variáveis), e regras de domínio (parâmetros 

válidos de resposta) ou seja, regras que validam o conjunto de valores possíveis de cada 

variável, registo a registo. 

Posteriormente decorre a aplicação de um conjunto predefinido de regras de validação 

de coerência (regras que validam a consistência dos conjuntos de valores possíveis de 

duas ou mais variáveis), registo a registo. 

A informação constante da base de dados final é ainda sujeita a um processo de análise 

estatística descritiva, de forma a verificar a coerência temporal e geográfica dos 

resultados obtidos. 

 

o V. 7.2 Tratamento de não respostas 

Não aplicável.  

 

o V.7.3 Obtenção de resultados  

Os resultados finais são obtidos por agregação dos dados individuais 
anonimizados. 

 

o V.7.4 Ajustamentos dos dados 



  

Não aplicável.  

 

o V.7.5 Comparabilidade e coerência  

A série de dados é comparável, desde 2008; não existe quebra de série. 
 
V.7.6 Confidencialidade dos dados    
 

 
1. Indicar se a operação estatística é objeto de tratamento de 

confidencialidade dos dados: 
• Sim                                                                                                            
•  Não                                                                                            

 
O INE já recebe os dados anonimizados. 

 

 

VI. SUPORTES DE RECOLHA E VARIÁVEIS DE OBSERVAÇÃO 

VARIÁVEIS DE RECOLHA NÃO DIRETA: 
 

Fonte   
(dos dados) 

Designação da 
variável (na origem) 

Unidade 
estatística 

Unidade de 
medida 

Informação complementar 

Sistema Integrado 
de Tratamento 
Processual 
(SITPRO) 

Data de 
confirmação do 
facto 

Indivíduo - 

Variável recolhida no âmbito da Aquisição da 

nacionalidade portuguesa e da 

Atribuição da nacionalidade portuguesa. Trata-se da 

data da aquisição ou da atribuição da nacionalidade 

portuguesa. 

Sistema Integrado 
de Tratamento 
Processual 
(SITPRO) 

Nacionalidade 
anterior  

Indivíduo - 
Variável recolhida no âmbito da Aquisição da 
nacionalidade portuguesa e da 
Atribuição da nacionalidade portuguesa. 

Sistema Integrado 
de Tratamento 
Processual 
(SITPRO) 

Sexo Indivíduo 
- 

Variável recolhida no âmbito da Aquisição da 
nacionalidade portuguesa e da 
Atribuição da nacionalidade portuguesa. 

Sistema Integrado 
de Tratamento 
Processual 
(SITPRO) 

Data de nascimento Indivíduo 

 
 
- 

Variável recolhida no âmbito da Aquisição da 
nacionalidade portuguesa e da 
Atribuição da nacionalidade portuguesa. 

Sistema Integrado 
de Tratamento 
Processual 
(SITPRO) 

Tipo de aquisição da 
nacionalidade 
portuguesa  

Indivíduo - 
Variável recolhida no âmbito da Aquisição da 
nacionalidade portuguesa 

Sistema Integrado 
de Tratamento 
Processual 
(SITPRO) 

Tipo de atribuição 
da nacionalidade 
portuguesa  

Indivíduo  - 
Variável recolhida no âmbito da Atribuição da 
nacionalidade portuguesa. 

Sistema Integrado 
de Tratamento 
Processual 
(SITPRO) 

Distrito de 
residência  

Indivíduo - 
Variável recolhida no âmbito da Aquisição da 
nacionalidade portuguesa e da 
Atribuição da nacionalidade portuguesa. 

Sistema Integrado 
de Tratamento 
Processual 

Concelho de 
residência  

Indivíduo 
- Variável recolhida no âmbito da Aquisição da 

nacionalidade portuguesa e da 

X



  

(SITPRO) Atribuição da nacionalidade portuguesa. 

Sistema Integrado 
de Tratamento 
Processual 
(SITPRO) 

País de residência 
 

Indivíduo 
- 

Variável recolhida no âmbito da Aquisição da 
nacionalidade portuguesa e da 
Atribuição da nacionalidade portuguesa. 

 

 

VII. VARIÁVEIS DERIVADAS  
A informação relativa a variáveis derivadas tem caráter provisório e será objeto de 
revisão aquando do seu registo no Sistema de Metainformação. 

 

Código 
da 

variável 

Data 
início de 
vigência 

Designação 
da variável 

Unidade 
estatística 

Conceito 
associado 

Domínio de valores da variável 

Fórmula Código e 
data início 
de vigência 

Código 
da 

versão 

Designação 
da versão 

Nível da 
versão 

Intervalo 
de 

valores 

Unidade 
de medida 

  

Período de 
referência 
dos dados 

-        

  
Local de 
residência 

Indivíduo        

  Idade Indivíduo        

 
 

Grupo etário Indivíduo 
    

 

   

 
VIII. INDICADORES A DISPONIBILIZAR  

 

Indicador  

Variável medida 
Dimensões de análise 

Código 
Data início 

vigência 
Designação 

Classificação/ versão associada  

Código 
Data 
início 

vigência 
Designação Código Designação Nível 

9822 

População 
estrangeira 

que adquiriu 
nacionalidade 

portuguesa 
(Nº) por Sexo, 
Nacionalidade 

anterior e 
Tipo de 

aquisição de 
nacionalidade; 

Anual 

 10097  10-05-
2012 

 
População 
estrangeira 

que adquiriu 
nacionalidade 

portuguesa 
(Nº) 

 

 190  03-08-2005   
Período de 
referência 
dos dados 
 

  
 
 

    

  13033 22-04-2015 Local de 
residência 
 

V03513 NUTS 2013 
(hierarquia 
cumulativa - 
total, PT, 
NUTS I, II, III, 
CC, FR, 
ignorado, 
estrangeiro) - 
variante 2 

2 

  310 
 

01-01-2005 Sexo V00305 
 

Sexo 
(Difusão-HM) 

2 

  10103 10-05-2012 Nacionalidade   
anterior 
 

V03590 
 

Lista de 
países de 
nacionalidade 
por regiões 
geográficas 
(hierarquia 
cumulativa) - 
variante 1 

4 



  

  10100 10-05-2012 Tipo  de 
aquisição  
 

V02794 
 

Tipos de 
aquisição da 
nacionalidade 
portuguesa 

3 

12261 

População 
estrangeira 

que adquiriu 
nacionalidade 

portuguesa 
(Nª) por Sexo, 
Grupo etário e 

Tipo de 
aquisição de 

nacionalidade; 
Anual 

10097 10-05-
2012 

População 
estrangeira 

que adquiriu 
nacionalidade 

portuguesa 
(Nº) 

 190  03-08-2005   
Período de 
referência 
dos dados 
 

   

  13033 22-04-2015 Local de 
residência 
 

V03513 NUTS 2013 
(hierarquia 
cumulativa - 
total, PT, 
NUTS I, II, III, 
CC, FR, 
ignorado, 
estrangeiro) - 
variante 2 

2 

  310 
 

01-01-2005 Sexo V00305 
 

Sexo 
(Difusão-HM) 

2 

  3041 24-04-2007 Grupo etário V00708 
 

Escalões de 
idades 
(demografia 
3 níveis: 0-4; 
>=85) - 
variante 33 

2 

  10100 10-05-2012 Tipo  de 
aquisição  
 

V02794 
 

Tipos de 
aquisição da 
nacionalidade 
portuguesa 

3  

12262 

População 
estrangeira 

que adquiriu 
nacionalidade 

portuguesa 
(Nº) por  

Sexo, Grupo 
etário e 

Nacionalidade 
anterior; 

Anual 

10097 10-05-
2012 

População 
estrangeira 

que adquiriu 
nacionalidade 

portuguesa 
(Nº) 

 190  03-08-2005   
Período de 
referência 
dos dados 
 

   

 

 

13033 22-04-2015 Local de 
residência 
 

V03513 NUTS 2013 
(hierarquia 
cumulativa - 
total, PT, 
NUTS I, II, III, 
CC, FR, 
ignorado, 
estrangeiro) - 
variante 2 

2 

310 
 

01-01-2005 Sexo V00305 
 

Sexo 
(Difusão-HM) 

2 

3041 24-04-2007 Grupo etário V00708 
 

Escalões de 
idades 
(demografia 
3 níveis: 0-4; 
>=85) - 
variante 33 

2 

10103 10-05-2012 Nacionalidade   
anterior 
 

V03590 
 

Lista de 
países de 
nacionalidade 
por regiões 
geográficas 
(hierarquia 
cumulativa) - 
variante 1 

4 

12263 

População 
estrangeira a 

quem foi 
atribuída 

nacionalidade 
portuguesa 

(Nº) por Sexo, 
Grupo etário e 
Nacionalidade 

anterior 

10103 10-05-
2012 

População 
estrangeira a 

quem foi 
atribuída 

nacionalidade 
portuguesa 

 190  03-08-2005 Período de 
referência 
dos dados 
 

  
 

  

  13033 22-04-2015 Local de 
residência 
 

V03513 NUTS 2013 
(hierarquia 
cumulativa - 
total, PT, 
NUTS I, II, III, 
CC, FR, 

2 



  

ignorado, 
estrangeiro) - 
variante 2 

  310 
 

01-01-2005 Sexo V00305 
 

Sexo 
(Difusão-HM) 

2 

  3041 24-04-2007 Grupo etário V00708 
 

Escalões de 
idades 
(demografia 
3 níveis:0-4; 
>=85) - 
variante 33 

2 

  10103 10-05-2012 Nacionalidade   
anterior 
 

V03590 
 

Lista de 
países de 
nacionalidade 
por regiões 
geográficas 
(hierarquia 
cumulativa) - 
variante 1 

4 

 
IX. CONCEITOS 

Código Designação Definição 

198 Nacionalidade 

Cidadania legal da pessoa no momento de observação; são consideradas as 
nacionalidades constantes no bilhete de identidade, no passaporte, no título de 
residência ou no certificado de nacionalidade apresentado. As pessoas que, no 
momento de observação, tenham pendente um processo para obtenção da 
nacionalidade, devem ser considerados com a nacionalidade que detinham 
anteriormente. 

4329 
Período de 
referência 

Período de tempo a que a informação se refere e que pode ser um dia específico ou 
um intervalo de tempo (mês, ano fiscal, ano civil, entre outros).  

180  Idade 

Intervalo de tempo que decorre entre a data do nascimento (dia, mês e ano) e as 0 
horas da data de referência. A idade é expressa em anos completos, salvo se tratar de 
crianças com menos de 1 ano, devendo nestes casos ser expressa em meses, semanas 
ou dias completos. 

574 

 

Aquisição da 
nacionalidade 

portuguesa 

Forma de obtenção da nacionalidade portuguesa por declaração da vontade, 
naturalização ou adoção plena, cujos efeitos se reportam à data do respetivo registo. 

Nota: Reúne, genericamente, condições para adquirir a nacionalidade portuguesa: (i) 
por declaração da vontade, o estrangeiro que seja filho menor ou incapaz, cujo pai ou 
mãe tenha adquirido a nacionalidade portuguesa; o estrangeiro que esteja casado ou 
que viva em união de facto há mais de três anos com um cidadão português; o 
estrangeiro que adquire capacidade jurídica e que perdeu a nacionalidade portuguesa 
enquanto não a teve; (ii) por naturalização, o estrangeiro que resida legalmente em 
território nacional há pelo menos seis anos; o menor nascido no território português, 
filho de estrangeiros, desde que um dos progenitores resida legalmente em Portugal 
há pelo menos cinco anos; o indivíduo que tenha tido a nacionalidade portuguesa; o 
estrangeiro descendente de nacional português; o indivíduo nascido no território 
português, filho de estrangeiros, desde que tenha permanecido habitualmente em 
Portugal nos dez anos imediatamente anteriores à data do pedido; (iii) por adoção 
plena, o estrangeiro adotado plenamente por nacional português. 

8253 
Atribuição da 
nacionalidade 

portuguesa 

Forma de obtenção da nacionalidade portuguesa de origem, por lei ou declaração de 
vontade, cujos efeitos reportam à data de nascimento. 

Nota: Reúne, genericamente, condições para a atribuição da nacionalidade 
portuguesa: o filho de mãe portuguesa ou pai português nascido em território 
nacional; o filho de mãe portuguesa ou de pai português nascido no estrangeiro; o 
indivíduo nascido no território nacional, filho de estrangeiros, caso um dos 



  

progenitores tenha nascido e tiver residência em Portugal no momento do seu 
nascimento; o indivíduo nascido no território nacional, filho de estrangeiros, caso um 
dos progenitores resida legalmente em Portugal há pelo menos cinco anos; o indivíduo 
nascido no território português que não possua outra nacionalidade 

 
 

X. CLASSIFICAÇÕES 
 

- Lista de classificações utilizadas: 
 
Código (versão) Designação (versão) Sigla 

V02794 Tipos de aquisição da nacionalidade 
portuguesa 

 

V00305 Sexo (Difusão-HM)  

V03513 
 NUTS 2013 (hierarquia cumulativa - total, 

PT, NUTS I, II, III, CC, FR, ignorado, 
estrangeiro) - variante 2  

 

V03590 
Lista de países de nacionalidade por 
regiões geográficas (hierarquia cumulativa) 
variante 1 

 

V00708 Escalões de idades (demografia 3 níveis:    
0-4 ; >=85) - variante 33 

 

 
 

XI. SIGLAS E ABREVIATURAS 
 

- Lista de abreviaturas e acrónimos (siglas) utilizados: 
 

Código Designação Extensão 

7846 AANP Aquisição e Atribuição da Nacionalidade Portuguesa 

5151 CE Comissão Europeia 

7850 CRC Conservatória dos Registos Centrais 

5868 DES/DM 
Departamento de Estatísticas Demográficas e Sociais/Serviço de Estatísticas 
Demográficas 

4583 DGPJ Direção Geral da Política de Justiça 

4172 INE Instituto Nacional de Estatístico, I.P. 

7323 IRN Instituto dos Registos e do Notariado, I. P. 

4201 NUTS Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos 

4134 EUROSTAT Serviço de Estatística das Comunidades Europeias 

4229 SIGINE Sistema de Informação de Gestão do INE 

4226 SEN Sistema Estatístico Nacional 



  

7848 SITPRO Sistema Integrado de Tratamento Processual 

4578 UO Unidade Orgânica 
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